
 

Semeadoras de Esperança Profética na Interculturalidade! 

…Seja o amor a atração das missionárias - DB 

 

RETIRO MENSAL DE SETEMBRO 2023 – Ir. Ingrid Marítiza, MJC. 

TEMA: UM SIM COMPROMETIDO COM A FIDELIDADE AO PROJETO DE DEUS 

AMBIENTAÇÃO: Bíblia, escrever a palavra Sim em português, 

espanhol, línguas africanas, indígenas,  foto de Maria Villac, 

imagem de Nossa Senhora das Dores, flores, e o livrinho: Quem é 

essa Mulher? (livro escrito pelas irmãs Margarida Baptista das 

Dores e Maria José Pinto). 

 

CANTO:  Viver é dom de amor (Ir. Terezinha Cruz, MJC.) 
-Viver é dom de amor de quem nos quer o bem/Viver é sempre o dom que pede o sim de 
alguém/Viver é um possível que se faz querer/É conquistar em cada dia o ser / Pra ser feliz, feliz 
Em cada gesto de amor, criador / Eu faço a vida nascer, florescer/Essa expressão de 
amizade, / Traga a você, felicidade, felicidade. 
Feliz quem vive bem e tem uma longa vida/Feliz quem tem memória sempre tão querida/Feliz 
sou eu, você que hoje festejamos/Com muito amor os parabéns lhe damos 
Seja feliz, feliz, seja feliz, feliz 
 

1. INTRODUÇÃO 

“Quem é essa mulher que olhando para Jesus Crucificado, a razão da sua consagração, da sua 

entrega, do seu Sim, vai ao encontro dos mais necessitados? É Maria do Calvário, nossa 

fundadora! ” 
Os sins que damos no decorrer da nossa vida são incontáveis! Alguns foram ofertados com 

alegria, saudade, medo, coragem, solidariedade, cansaço... mas há um sim que foi o grande sim 

da nossa vida. Sem dúvida,  o que nos comprometeu com a vida dos outros e sobretudo com um 

projeto onde o caminho dependia de outros sins, convocando-nos a viver desde um 

carisma/espiritualidade, que perpassou o nosso eu em função de um nós. Em Maria Villac, o seu 

Sim  deu-se em cada passo, nos acontecimentos, na doença e nas mudanças. O seu sim 

ultrapassou o tempo por mais de 51 anos, (29/09/1927),  e deu um caráter missionário à sua 

vocação - saída de si para um amor incondicional aos mais necessitados -  E aí dona Maria, em 

que ficamos?  A partir dessa interrogante a Maria Villac, fica para nós também o desafio de nos 

perguntar: como são os nossos sins neste tempo novo?  

O sim que nasce do empenho de uma profunda convicção pela vida e adesão ao projeto de 

Deus, deve nos levar a ser além semeadoras de esperança, construtoras de espaços, de 

relações, de esperança constante, A esperança não tem idade, nem tempo, condição social ou 

credo religioso, o que importa é o “desejo” de querermos viver-la em diversos âmbitos. 

 

2. CANTO: Loucuras de Amor (Ir. Lídia Rodrigues Marega, MJC).  

Loucuras, loucuras, loucuras de amor (bis) 

Profetizar a esperança aos pobres crucificados/Sonhar, sonhar, sonhar/ Ir em busca do irmão 
nas lutas da caminhada/ Sonhar, sonhar, sonhar/ Construir nova história anunciando libertação, 
sonhar...sonhar...sonhar. 



3. COMPARTILHANDO A SABEDORIA:   O SIM GENEROSO AO PROJETO DE DEUS 

NO TEMPO - Missão das Irmãs da comunidade nossa Senhora da Divina Providência 

Capão Redondo/SP  

Somos 20 Irmãs na comunidade. Numa roda de conversas recordamos o nosso tempo na 
missão. Dessa memória elencamos:  fomos ministras da Eucaristia, rezávamos com as famílias, 

fazíamos visitas domiciliares e também 
acompanhávamos Irmãs ao médico e aos hospitais. 
Demos catequese à população de rua, arrecadando 
cestas básicas para alimentá-los. Servimos na 
coordenação em nossas casas, participacipamos no 
movimento das Irmãs Negras. Assumíamos com amor o 
trabalho doméstico nos seminários de Aparecida em São 
Roque e serviços gerais em pensionatos. Mas também 
fazíamos trabalhos manuais (confeccão de  flores, 
bordados em  panos de prato, tricotamos, costuramos). 
Trabalhamos no pomar e no jardim , preparamos lanches 
para a viação  Cruzeiro a qualquer hora do dia ou da noite, 
fazíamos biscoitos para vender e ajudar na manutenção, 
mas também fomos professoras no jardim de infância, 
trabalhamos no hospital do servidor público por quase 20 
anos, no setor de psiquiatria,  saimos de nossa terra para 
a missão ad gentes no Equador. 

 
Somos uma comunidade de várias idades, até temos centenárias! Grande dádiva para nós! 

Compartilhamos nossa alegria e realização, potencializando no dia a dia a acolhida, nossa 

missão maior, entre nós e com as pessoas que trabalham na nossa casa. Hoje estamos numa 

comunidade de cuidados e seguimos a cada dia dando um sim a vida que pulsa dentro de nós. 

Nossa missão na nossa comunidade é atender portaria e o telefone, servir café para visitantes, 

médicos, assumir o refeitório e coordenar a cozinheira, fazer bordados e crochê em panos de 

prato, arranjo de roupas, cuidar do pomar e jardim e a gestão compartilhada com os funcionários. 

Convivemos respeitando-nos e entendendo o jeito de ser e agir umas das outras, mas todas com 
o mesmo propósito: cumprir a missão de servir a Deus acima de tudo. (Irmã Clesia Pazzeti). 
 
O testemunho das Irmãs idosas nos recordam que hoje temos de estar presentes na paixão e 
no sofrimento do mundo, desde a compaixão, a misericórdia, a denúncia e a luta pela justiça. 
 

4. ILUMINAÇÃO BÍBLICA - A PALAVRA EM NOSSA VIDA E MISSÃO 
Textos: (Lc 1,26-38; Atos 2, 42.46; Mc. 15,40ss; Jo 19, 16-26) 

 
5. PERGUNTAS PARA AJUDAR NA REFLEXÃO 

1. Como a experiência das Irmãs idosas “toca minha vida”?  

2. Temos um rosto de boas notícias, um olhar de proximidade e um sorriso que expressa 

que estamos vivendo intensamente a bênção e o amor de Deus? Ou, ao contrário, temos 

gestos ameaçadores, olhares desconfiados e dedos que crescem de tanto apontar para 

os outros ? 

3. Como você testemunha a paixão do mundo hoje? Qual é o seu lugar nessa paixão?  
 

CANTO: Jezu kùdia (angola), o Magnificat…O Senhor fez em mim maravilha…(Espanhol) 

ORAÇÃO FINAL: Na espontaneidade de cada comunidade, renovar o Sim, trazendo nomes de 

Irmãs, leigos, famíliares que lhes ajudaram no seu caminho até hoje, escrevendo seus nomes 

em pezinhos. 


